
h 
1, 

I t J 

O y e n / e j c / e 4.-2Ä 

^ e i c c (.. o f i ^ ^ e ^ í / e J 

J c K n i í u í t t s i ^ i j í í t a í ' i t \ u o 
Corhane. de J i f í í cÁMiiiffh e .Jiohe d ^ ^ m i Á 

{ f e f n rt<l><ni^ . 

j y o u h í o c a t í t t O ^ ç c ^ o c ^ . 

ifmiÁeleoiátre en mla/tj. Caifiire en theue^tx or/iee 



f M : ' 

( V I « A S S T B . ) 

N O X I V . — T O M E X L j o 5 l o S E P I T A S I V E 1 8 2 6 . 

P E T I T 

COURRIER DES DA 
o u 

ouoecui 3owaiai^e6 J l H o 

C E J o u r n a l PIRATT TOUS LES ctoq J O U F I , & V C E BUIT G R A V U R E S f A / M O I S » 
DOUT UOE D ' B O M N I E ET UOE DE E H E P E E U I . 

P A P I E R DE» TN AN U FACTURES D* ARCHES ET D^ARCHTITT ^ F ^ Ù S G T I ) . 

P R E * DE L 'ABONNEMENT : POUR TROIS INOIS • . 9 FR* 
POUT STA B O I S * . . . . . . . . LO 
POVR L'ANAEE 3 G 

SO « . DE PBIS PAR TRH<NESTRE » POUR LES D^PMNEMEOA. 
4 FR. ÎFURTI POUR JVLRAA^ER. 

O N S ' A B O V M I A V A K T L F 

A U B U K Ë A V S O P E T I T C O U K F T I E R D X S D A X F J , BOULEVART DES L I I T I E T U , 

N E 9 PRÈS LE PASSA^^E DE V O P E R « . 
C B E S D O N D E Y - D U P R É P B R B E T F I L S , I C N P . - L I H . DU JOURTIAL, RUE 

S T . - L I > U I S , N O AU M A R A I I , ET RUE R I E H E L I E U , N^* 6 7 ; 
M A R T & N E T , LIBRAIRE, RUE DU C O ^ - ^ L - H O N O R É . 

A t O K P R E S , 

C H E A S . AND J . F C L I U I P Temple of Fonfy, 3 4 , Kathbon&'ploee* 
A A M S T E R D A M , 

C H E T G A A R I K L D U F O U R ET C ' « , LIBRAIRES, SUR U U O K I A . 

A L B I P S I C K , 

CFAES M M . fêicmcn ti R M M I T E . 
P O U R LES PROVINCES DU K B I N ET L ' A L L E M A G N E , CBET M . A L E X A N D A E « AII 

SALON LIU^RATREF À STRASBOURG. 
L E S LETTRES ET ENVOIS D*AR|;ENT DOIVENT ÊTRE ADRESSAS FRANCS DE PORT. 

M O D E S . 

L A r Î T E S E S L O G E S , DALFS L A F O R Ê T D E S A L N T - G E R M A M . 

IL faut se h î f e r ; les beaus j o u r s v o n t fiuir. D é j à tes p lu ies , 
l e s v e n t s n o n s m e n a c e n t ; l e s f r ima t s a c c o u r e n t , el J ' h îve r , 
â v e c ses g l a c e s , ses r h u m e s e l ses n e i g e s , va r emp lace r 1 é t é 
e t r a u t o n o e e t ses de rn iè re s Qeta^* A p r è s les ¡^tes de SaintT 

i tv i^n 1 

î 

•i 

cntef 
r, 



J ll fl I , 

io6 
^ l o n i ) et d e S a i n t - G e r m a i n , p l u s r i e n He n o u v e a u dan« V s 
e n v i r o n s d e P a r í s ; p l u s d e f ^ i e s , p lu s de danses c h a m p ê t r e s , 
p l u s d e p r o m e n a d e s p i t t o r e s q u e s . l U t o n s - n o n s d o n c d e }ouir 
des d e r n i e r s p la is i rs que p e u t DOUS p r o c u r e r la be l le sa i son . 

L a fÉte des l . o g e s p r e n d s o n n o m d ' i i ne ma i son p lacée d.ins 
la Torc l , au b o u t d e la g r a n d e r o u t e q u i es t en face d u >ieux 
c h â t e a u ; o n y pa rv i en t pa r u n e map;nifique a l l é e , o u pa r des 
s e o t i e r s d é t o u r n é s q u i oITrent en m ê m e t ems u n e o m b r e f a -
v o r a b l e e t u o e Tratcbéur dé l ic ieuse . L ' é l é g a u t y p e u t a r r i v e r 
s u r u n c o u r s i e r f o u g u e u x , dans u n char b r i l l a n l ; le b o u r -
geo i s dans des v o i t u r e s d e p lace « d a n s des c l i a r r e t l e s co>i-
v e r l e i d e b l a n c h e s d r a p r r i e s ; o n , si la p r o m e n a d e lui plaSt 
d a v a n t a g e , s ' i l n ' a pas à m é n a g e r ses ja r re ts p o u r la d a n s e , 
il peu< f o u l e r à s o o aise U m o u s s e e t le gazon v e r d o v a n l . 

E n i 6 4 4 i A n n e d ' A u t r i c h e , é p o u s e d e L o n i s X I U , fond. i 
' e n c e t e n d r o i t u n c o u v e n t d ' A u g u s i i n s déchaussés . C e t t e 

) n c e s s e y fit b â t i r , dans u n co in du j a r d i n , u n pe t i t p a -
l ón q u i subs i s t e e n c o r e , c t o ù elle allait t r è s - s o u v e n t t o r » -

q u ' e l l e é ta i t à S a i n t - G e r m a i n - e n - L a y e . C ' e s t là q u e f u t exi lée 
la t r o p fameuse M " D u b a r r j , p e n d a n t la d c r n i é r c maladie dis 
r o i L o u i s X V . P l u s t a rd o n y é tabl i t u n e succursa le de la 
ma i so n d ' E c o u e n , f o n d é e p o u r s e rv i r d e ma i son d ' é d u c a t i o n 
an<c j e u n e s filles des Lraves m o r t s s u r le c h a m p d ' h o n n e u r ; 
e n f m u u e o r d o n n a n c e d c l ' a n n é e 1 8 1 6 en a s u b o r d o n n é l ' o r -
gan l s a t i on à la m a i s o n r o y a l e d e S a i n t - D e n i s . 

C ' e s t p r è s d e cc t t c d e m e u r e , c o n s a c r é e au r e p o s e t à l ' é r 
t u i l e , q u e se t i e n t la f o i r e cé l èb re q u i , île t c m s i m m é m o r i a l , 
a le p r iv i l ège d ' a t t i r e r les Pa r i s i ens e l les l iabitans d e t o u s les 
e n v i r o n s . E l l e a l ieu le p r e m i e r d i m a n c h e ap rès le 3 o a o û t , e t 
d u r e t r o i s j o u r s . C ' e s t là que se r a s s e m b l e n t u n e m u l t i t u d e 
t ic m a r c h a n d s d e j o u e t s , de comes t ib l e s . L e s m a r c h a n d e s d e 
n o u v e a u t é s , les c o n f i s e u r s , y é tab l i s sen t des magas ins é lcgans 
e t m o m e n t a u é s : l 'u t i le s 'y mê le p a r t o u t à l ' agréable . 

N o n l o i n du lieu d c cc nouveau bazar , q u i iiC do i t d u r e r 
q u e q u e l q u e s j o u r s , s ' é lèvent , des spec t ac l e s , qui o f f r e n t l o u r 
à t o u r aux p r o m e n e u r s les exercices s u r p r e n a n s d e la c o r d e , 
des a n i m a u x c u r i e u x , des g é a n s , des na ins . C ' e s t au mil ieu 
des s o n s des m i r l i t o n s , d u b r u i t cr iard d e la c r e s se l l e , q u e 
P i e r r o t fai t la p a r a d e , q u e Po l i ch ine l l e appel le ses audi teur« 
à s o n ibéà tce d e mar ionne t t e» . 

K 
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Si (an i d e plais irs s o n t r é u n i s à la f o i r e des L o g e s , pour-

sat isfa i re t ous les g o û t s , la d a n s e n e saurai t d i r e pub l i ée . E l l e 
r ó g n e là en s o u v e r a i n e , e l la m o d e lui t i en t f idèle c o m p a g n i e . 
D ' u n c ò t c , des salles d e v e r d u r e o ß r e i i t aux vi l lageois des 
danses vives c t a n i m é e s ; de l ' au t r e , e t c ' e s t I i q u e la f o u l e se 
p r é c i p i t e , des sa lons e n c h a n t é s , br i l lans des feux d ' u n e f o u l e 
d e l u m i è r e s , o f f r e n t la r é u n i o n de mi l l e beautés éc la tan tes 
d e p a r u r e s e t d e g râces . 

K n as s i s t an t a u bal d e s L o g e s , o n se c ro i ra i t e n c o r e à P a r i s 
au mi l ieu d e la p lus br i l la i i le a s semblée . D i m a n c h e d e r n i e r 
u n e soc ié té cho i s i e s 'y t r o u v a i t r é u n i e . L a m u s i q u e é ta i t d é -
l i c i e u s e , les danses an imées e t le t to i le t tes d u me i l l eu r g o A t . 
O n sembla i t se b â t e r d e faire v o i r les d e r n i e r s e f f o r U des 
m o d i s t e s el des c o u t u r i è r e s , e t ce dés i r avait c o n t r i b u é b e a u -
c o u p à embel l i r la f é t e , d o n t les d e r n i e r s j o u r s o u i é l é auss i 
br i l lans q u e le p r e m i e r . 

. 

L a c c r l l t u d e d e pa ra î t r e plus jolies avec des to i l e t t e s d ' u n e 
e x t r ê m e s i m p l i c i t é , d o n n e aux j eunes p e r s o n n e s u n e c o n s -
t a n c e de g o û t v r a i m e n t admirable . E l les n ' a b a n d o n n e n t p o i n t 
e n c o r e les b louse s e u o r g a n d i e avec l e u r s q u a t r e g r a n d s p l i s 
e l l e u r s grac ieux corsages i la v i e r g e . S o u s ces g r a n d s d ô m e s 
d e v e r d u r e qui c o u v r e n t n o s sa lons c h a m p ê l r e s , o n vo i t vo l -
t i g e r d e j e u n e s n y m p h e s d o n t la (aille é lancée n ' e s t e n t o u r é e 
q u e d ' u n e c e i n t u r e cn r u b a n d o n t les b o u t s ( lottans v o n t se 
p e r d r e d a n s les pl is o n d u l e u s d ' u n e m o u s s e l i n e l é g è r e ; q u e l -
q u e f o i s u n r u b a n placé c n fichu des s ine la c h u t e d e leurs é p a u -
les . D e s c o q u e s placées e n g u i r l a n d e s , ou des noeuds d e r u b a n s 
dé t aches s ' e n t r e l a c e n t dans une f o r â t de bouc les de c h e v e u x , 
d o n t la b r i se d u so i r v i en t h e u r e u s e m e n t d é r a n g e r la m o n o -
t o n e r é g u b r l l é . C e d é s o r d r e c h a r m a n t e t c e l l e na ïve ga î t é q u i 
a n i m e n t e t embel l i s sen t t o u t e s ces j e u n e s p h y s i o n o m i e s , f o n t 
d e ces cha rman te s r é u n i o n s c h a m p ê l r e s u n spec tac le e n c h a n -
t e u r . A v e c u n e imag ina t ion tant so i t p e u p o é t i q u e , o n p o u r -
rai t se c r o i r e t r a n s p o r t é à la c o u r d e Ca lypso ; m a i s , d i s o n s - l e , 
si t o u t e s ccs jo l ies f e m m e s p r é s e n t e n t à n o s yeux les g r i c e s 
d ' E i i c h a r i s , n o u s r e t r o u v e r i o n s di fGci lement ta nob l e s i m p l i -
d l é , la d é m a r c h c fière cl m a j e s t u e u s e d u fils d ' U l y s s e , s o u ^ 
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l e s l iabi ls p i n c e s , les i m m e n s e s p a n t a l o n s ct les cravates e n 
t o i l e à matelas des T é l é m a q u e s m o d e r n e s . 

V i v e n t les n o c e s î p a r le t e m s J e d i se t t e o ù n o u s n o u s 
t r o u v o n s . N o u s T e n o n s d e v o i r u n e r o b e c h a r m a n t e , d e s t i n é e 
p o u r u n e é l égan te mar iée . C e t t e r o b e , en f ; ros d e N a p l e s , 
d ' u n r o s e t r è s - p â l e , avait p o u r g a r n i t u r e t ro i s r a n g s d e e l o c b c » 
en c r ê p e r o s e pl issé . P o u r fa i re c o m p r e n d r e ce g e n r e de g a r -
n i t u r e I n o u s n e p o u v o n s mieux l ' e x p l i q u e r t jo 'en la c o m p a r a n t 
& des éventa i l s e n c r ê p e , d o n t on aurai t 6 t é t o n s les L i i o n s , 
e t q u ' o n p lacera i t d e d i s t ance en d i s t a n c e , en r é u n i s s a n t v e r s 
le hau t t o u s les pl is sous u n g r o s b o u t o n e n sa t in , t .mdis que 
l ' a u t r e e x t r é m i t é i r a i t , e n s ' é l a rg i s san t un peu , se fixer d e c h a -
q u e c ô t é , de m a n i è r e à f o r m e r u n e g r o s s e c o q u e o u v e r t e , ce 
q u i f i ^ r e a b s o l u m e n t u n e d e m ï - c l o c l i e p r i s e dans sa h a u t e u r . 
C e s c l o c h e s , d o n t les pl is s e r r é s se p lacen t en h a u t du j u p o n , 
s e t e r m i n e n t vers le bas pa r u n e p e t i t e b l o n d e à d e n t . L e m i -
l ieu d e la r o b e e s t t r ave r sé en l o n g pa r c i n q pe l i t s r o u l e a u x 
e n sa t in q u i v o n t en s e r p e n t a n t ; su r le b o r d de ces r o u l e a u x , 
e l d ' u n seu l c ô t é , e s t p lacée u n e p e t i t e b l o n d e l é g è r e m e n t 
f r o n c é e ; su r le d e v a n t d e la tail le, u n e p o i u t e d e c r ê p e , ta i l lée 
c o m m e le d e v a n t des tab l ie rs des p a y s a n n e s , es t é g a l e m e n t 
g a r n i e d ' u n e b l o n d e ; e n f i n , des man c i t e rons e n c r ê p e p l i s s é , 
o u v e r t s c a r r é m e n t e t b o r d é s d e b l o n d e s , s u r m o n t e n t de la rges 
m a n c h e s en tu l l e b l a n c , q u i , i p a r t i r du c o u d e , s o n t r e t e n u e s 
d e d i s t ance e n d i s t ance pa r des b race le t s f o r m é s en biais d e 
sa l in r o s e , f e rmés pa r u n b o u t o n . R i e n de p lu s n o u v e a u , d e 
p lu s o r i g i n a l , d e p lu s g rac i eux q u e l ' e n s e m b l e de ce t t e p a -
r u r e , q u e n o u s n o u s p r o p o s o n s d ' o f f r i r à n o s a b o n n é e s , dès 
qu'on aous permettra d ' e n dess iner le m o d è l e . 

L e s é to f fes f o u l a r d s s o n t devenues de t r è s - b o n g o û l p o u r 
r o b e s d ' a u t o m n e ; n o u s e n a v o n s v u d e c o u l e u r s c h a r m a n t e s 
e t de dess ins t r è s - d i s t i n g u é s chez M ' D e l i s l e , r u e S l c . - A n n e . 
L e s p lu s Jolies s o n t f o n d bleu g r i s , ou f o n d !>olitaIrc. L e s 
p r e m i e r s s o n t quadr i l lés en b l anc ; ces quadr i l l e s en losanges 
s o n t f o r m é s pa r t r o i s pe t i t e s l ignes b lanches t r è s - r a p p r o c l i é e s . 
C e u x so l i ta i res s o n t quadr i l lés e n b l e u , e l o f f r e n t la m ê m e 
d i sp o s i t i on d e dess in . 

l i r 
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Les chapeaux forme ronde « en paille de r i t ou en crêpe , SP 

relèvent un peu du côlë gauche. Ces chapeaux, qui sont 
très-ëlégans, sont la pinpart ornés deplumes ou de marabous. 

Chaque jour voit paraître des innovations charmantes dans 
la forme et la pose des ornemens des petits bonnets. Dans les 
magasins de M*"* Mure , nous en avons remarqué un composé 
entièrement en blonde entremêlée de marabous , dont l 'ex-
trémité rose se fondait dans le blanc, et q u i , posé sur le 
devant entre les crevés des b londes , tenait lieu de (leurs 
ou de rubans. U n long rouleau de blonde unie, entouré d 'une 
blonde f roncée , qui allait en serpent3nt , tenait lieu de bride. 
U n gros nœud de ruban de satin rose , attaché an milieu de 
eette bride qui n'était pas séparée, servait à la relever pour 
h fixer sur le côté de la ceinture. 

L I T T E R A T U R E . 
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l l serait facile, je pense, d'expliquer la vogue de cc nouveau 
genre d ' é c r i r e , c réa t ion , pour ainsi dire, du dix-neuvième 
siècle; car on nous permettra de ne pas comprendre dans 
cette classe l'ancien et interminable roman dc Cyntt; bien que 
Cyrus soit un personnage éminemment consacré par Thistoire» 
L e Roman hisiortque commence avec W a l t c r - S c o t t ; c'est 
une rou te nouvelle frayée par un homme extraordinaire > 
observateur habile 9 savant historien et profond phi losophe, 
qui sut allier le premier deux intérêts qu'on n'avait jamais 
jusqu'alors songé à r é u n i r , celui dc l 'histoire et celui du ro -
m a n , U vérité frappante des caractères historiques et des 
m œ u r s , e t les évencmens romanesques, enfans d\]ne imagina-
tion ardente et féconde. U n tel homme devait avoir bien des 

( i ) Homans de Vander*>elde, i '« l ivraison, 4 vol, j n - 13. Prix : 
t a f r . A P a r i s , c h c t J u l e s T t e n o u a r d , l i b r a i r e , r u r d r T o u r n o n , el 
c h e z D o o d e y - D u p r e P è r e et F i l s , i m p . - l j b . , r u e B ie l i e l i eu , Pio G ; . 
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jmilâtcurs ; c t en elfct quelle foule se précipîla sur ses iraco.ç 
dans lâ carr ière, mais combien peu atteignirent le b u t , et 
comme le public fit promptement justice de la médiocr i té , eu 
la rendant au néant d 'où elle était sor l ie! 

Parmi ceux qui trouvèrent grâce devant lui, et approchèrent 
même souvent de la perfeclion de leur ma î t re , les premiers 
à citer sont Cooperai Vap.der\>€Ì{Jc» Les romans de Coo/«rsont 
traduits depuis long-tems en français, jugés main tenant , cL 
placés bien près de leur modèle. Ceux de Kw/iJwi/cfc . qui 
font depuis leur apparition les délices du TAllemagne, n ' a -
valent point encore t rouvé d 'Interprète en no i re langue.. 
M. Lo€*fC ÌVeìmars, auquel on doit déjà une traduction cslimOe 
AeTìaìiades et Chants populaires de VAngleterre et de l'Écosity 
a entrepris cette l âche , e t la première livraison publiée fait 
impatiemment désirer les suivantes. 

Elle renferme Irois r o m a n s , dont deux sur tout sont t rès -
remarquables. Dans les Patriciens^ l 'auteur tirant sou sujet 
des chroniques de TAl lemagne , sa pa t r ie , uous montre U 
morgue et Torgueil grossier des vassaux du moyen âge. D e -
venus libres après uue longue servitude , la rage et la hauteur 
des anciens nobles privés dès-lors de leurs privilèges, et la 
lut te perpétuelle des communes avec Taris to era tie. 

Le sujet des /Inabapiisies est la ville de Munster ar rachée 
par une secte fanatique au pouvoir épi»copal, assiégée par 
Tévêquc qu'elle a chassé de son s e i n , t rompée par ses faux 
prophc les , esclave des éncrgumlnics qu i , l'évangile et le 
glaive à la main , se sont arrogé le pouvoir suprême, et épuisée 
par la famine, il est impossible de peindre sous des couleurs 
plus vraies les troubles de cette ville malheureuse, l ' i n c e r t i 
tude des bourgeois , Tcxaltation des uns , la terreur des autres, 
les dénonciations ct Thvpocrîsle des faux p r o p h è t e s , le sang 
des victimes innocentes ruisselant dans les carrefours , le f a -
natisme, la licence a son comble , les excès et les désordres 
eo tout genre. 

Vandcrvelde a principalement éludié les mœurs de l 'Al le-
magnc à différentes époques , ct soo pays est toujours le théà» 
tre des événemens qu'il rapporte. $Ì quelquefois on peuldé«* 
sircr plus d'ensemble dans le plan de ses composi t ions , uoe 
action mieux suivie et dégagée d'épisodes q u i , n'ayant pas de 
rapport avec le sujet principal^ lui òleul de sua intérêt , p e t -
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-sonne âussî n cxctlic davantage dans les détails, personne n'a 
plus que lui le don d 'émouvoîr le lec ieur , personne ne réussît 
mieux dans une description pi t toresque, dans le récit d 'une 
cérémonie imposanle, d 'un événement tragique et terrible 
qui fait f r issonner, ou d 'une scène douce et touchante où les 
sentimens les plus purs et les plus tendres t irent des larmes 
de tous les yeux, 

M E f - A N G E S , 
V-

Les deux fhxîlhcrlf celte comédie si ga ie , si amusante, 
de notre Picard, va reparaître à TOdéon avec Tarteur qui en 
fit le succès. C lo îc l , long-tems éloigjié du théâtre de ses p r e -
miers exploi ts , y va rentrer incessamment pour remplir r em-
ploi des premiers r6les. 

La ville de R i o - J a n e i r o , capitale du Brési l , possède a u -
jourd'hui les ballets les plus brillans, qu'ait jamais viîs le Nou-
veau-Monde. Tous les artistes français qui avaient accompa-
gné le maître de ballets, M. Lcfèvre , sont arrivés en bonne 
»anté , e t se sont joints aux danseurs arrivés précédemment 
pour charmer les Brésiliens. M""® Juliette d ' A r g é , dont nous 
avoitô annoncé les brillans débuts^ poursuit la carrière de ses 
succès. A Rio on ne parle que de la primera dançarîna, de 
sa grâce ct de sa légèreté-

La bienfaisance ct le plaisir s'étalent réunis le lundi 28 août, 
pou r att irer une société aussi nombreuse que brillante dans !a 
jolie salle du Ranelagh, où Ton donnait ce jour-là une r e -
présenta tlon au bénéfice des indrgens de la commtine de Passyé 
Les artistes, on le s a i t , ne son t jamais sourds à la voix du 
malheur : aussi MM- Cloiel et Alber t , acteurs des théâtres 
de MàDAME ct de r O d é o n , e t M''® Vic to r ine , de celui dii 
Vaudevil le , se sont-ils empressés de prêter l'appui de leur 
talent a cette bonne œuvre , e t ils en ont recueilli lo prix 
dans les applaudis^cmens mérités des nombreux spectateurs. 

U n e foule asseï considérable s''élait portée lundi dernier au 
Champ-de "Mars pour assister à un spectacle for t curieux. U n 
)eune homme de dtx-sept ans, Maurice Kummel , allemand de 
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tuissance, avait répandu pdriout des affiches par lesquelles ¡1 
annon^allqu^îl parcourrait Iroisfoîsia circonférence du Champ-
d e - M a r s , c*esl-à-dire troU lieues et demie , en minu tes , 
moulres à la main. P o u r être fidèle à sa p romesse , cet agile 
coureurn ' cu a mis que ^ 6 . IVummel s^était déjà fait connatlre 
à paris et à Saint-Germain , par la promptî lude et la légèreté 

'><ie sa course. Il avait été du ponl de Sa in t -Cloud au pont de 
Neuilly et ét^iit reveau du pont de Neuilly au pon t de Saint* 

/ ' ^ i o n d .en moins d^un quart d heure ; de la terrasse de Sa iu t -
Germain il avait couru à Poissy et était revenu de Poissy h la 
terrasse en i S mioutes. La course du Champ-de-Mars est 
)dus extraordinaire. Rummel a l'air d*un enfant ; quand il court 
il a uu vêtement gracieux et léger une petite veste rouge , un 
pantalon b lanc , des souliers rouges. Il t ient à la main un 
fouet pour chasser les chiens qui pourraient gêner sa marche 
rapide. Aucun c o u r e u r , ni ancien nî moderne , n^a été plus 
agile que lui. Il surpasse tous ceux qui ont existé. 

ñ 

Ii 

A N N O N C E . 

O n vient de mettre en vente la huitième livraison de la 
Jiiogruphi'e xtnhevscUe et portathe des Contemporains ( i ) . Les 
noms les plus saillans de cette livraison, qui comprend la suite 
de la lettre B ( de BER à BiO ) , sont : Bernis^ Berquin^ Ber-
ryer^ Berlhier, Berihoilet, Bertin, Bertrand, Berzeiiusy Bes-
sières, Beugnot, Beumonoitte, Bichat, liigottini ^ Billaud-
Varennes, Bitlecoq, etc. La neuvième livraison ne tardera pas 
à paraî tre , ct Tintention des éditeurs est que les suivantes se 
succèdent régulièrement de dix jour» en dix jours. L e pr ix , qui 
est de 2 fr. So c. par chaque l ivraison, sera p o r t é , à partir 
de la dixième, a 3 fr . pour ceux qui n 'auront pas souscrit avant 
sa publication. 

( i l Biographie unicerseite et portait t-e des Contemporaîus, un seul 
volume in^'S", orné de portrait». A Paris, chea U Deolu , Charles Be-
chet, Aimé André . libraires, quai det Augusiîos, Peyneus » passage 
Delornie , et ches Dondey-Dupre Père et r î ls , iajp.^Hb., rue (ticbe— 
lieu , No 6; . 
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